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BIOGRAFIA

EDGARD ROQUETTE PINTO foi uma das mais destacadas
figuras de cientista e educador no Brasil contemporâneo.

Nascido no Rio de Janeiro a 25 de setembro de
188ÀJ., terminou seu curso de humanidades no "Externato Aquino", cur
sando a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, onde colou grau
de doutor em 1905»

Professor por concurso, em 190Ó, do Museu Nacio­
nal, apenas saido das bancas académicas, aceitou os exercícios da
cadeira de História Natural, no "Colégio Aquino", onde Francisco
Venancio Filho e Fernando Raja Gabaglia foram seus alunos.

Dotado de solidos conhecimentos científicos,príjj
cipalmente nos campos da Fisica, da Química e das Ciências Biológi
cas, distinguiu-se por sua capacidade pesquisadora.

Deixou vasta coleção de obras escritas, sendo a
maioria de caráter antropológico. Seus primeiros estudos foram s^
bre os "Sambaquis", indígenas das costas do Rio Grande do Sul.

Destacam-se, entre os seus trabalhos: "Rondonia"
- feito sob a forma de um diário de viagem, anotando observações
sobre a flora, a fauna, a etnografia do sertanejo, etc, - "Antropfl
logia Brasileira" e "Ensaios Brasilianos",

Sua viagem a Mato Grosso para estudar os índios
àa Serra Norte prendeu-se a diversas influencias, oriundas de sua
formaçao científica, principalmente do velho mestre Cândido Marla­
no da Silva Rondou - de quem Roquette Pinto fala no seu livro "Rojj

A.

donia"s -"Ouvir o mestre era escutar a voz chamadora do Sertãojsejj
tir .0 rumorejo das florestas distantes"-.

Com uma grande capacidade de estudo Roquette a-
profunda-se nas obrqs clássicas sobre a flora, a fauna e a etnogra
fia do Brasil por estrangeiros ilustres que se embrenharam no ser­
tão.

Por isso mesmo, segundo Gastão Cruls, foi êle o
maior divulgador, em nosso meio cientifico, das obras de Martius
"A Flora Brasileira", "Viagem no Brasil", "Contribuições para Etqs
grafia", etc.
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Seu livro "Rondonia”, publicado em 1917, é o li­
vro companheiro de "Os Sertões” - são os dois, os "monolitos fun -
damentais da cultura nacional”, no dizer de seu discípulo e bipgra
fo Pedro Gouveia Filho. .

Em seu livro "Ensaios da Antropologia Brasilia -"
na (1932), considerado o fundamental da sua contribuição cientifi­
ca, social e política, para a compreensão do homem e do povo brasj,
leiro, estuda a política do povoamento do Brasil, analisando os tJL
pos humanos, realizando a seriação dos caracteres, de acordo com
ã freqúencia, como hoje se pratica em toda a Biologia. Chegou a
conclusão de quo a "Antropologia prova que o homem no Brasil precj,
sa ser assistido e educado e não substituído”.

Foi o pioneiro do rádio no Brasil, fundando a
P.R.A. 2, Radio Sociedade do Rio de Janeiro, hoje Radio Ministério
da Educação. Também a P.R.D. 5, foi iniciada sob a sua orientação
e atualmente tem o seu nome.

Dizia Roquette Pinto, justificando sua atividade
pioneira! “o cinema e o radio no Brasil são a escola dos que não
tiveram escola”. ■ •

Organizou o Instituto Nacional do Cinema EducatJ
vo, em 1956, tendo sido 0. seu primeiro diretor.

Sua atividade docente foi intensa» alem de pro-
fessor, por concurso do Museu Nacional, submeteu-se em 1919 a pro­
va de aula para exercer a docência de Historia Natural na Escola
Normal do então Distrito Federal, professor da Faculdade de MedicJ,
na, alem de outros cursos .avulsos.

Eleito para a Academia Brasileira de Letras, to­
mou posse a 3 de março de 1928.

Roquette Pinto faleceu em 1959, no Rio de Janei­
ro. , ■

♦ ♦ ♦
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